
trouxessem a palácio algum homem incapaz de se 
irritar. Pretendia entrar em contacto com o espí­
rito mais equilibrado de suas terras, a fim de me­
lhor orientar-se no autoburilamento. 

Os mensageiros iniciaram as investigações, mas 
impacientavam-se desiludidos. O homem que obser­
vavam ponderado na via pública era colérico no 
lar. Quem se revelava gentil em casa, costumava 
irar-se na rua. Alguns se mostravam distintos e 
agradáveis junto da família consanguínea, todavia, 
eram azedos no trato social. Diversos exibiam for­
mosa máscara de serenidade com os estranhos, no 
entanto, dirigiam-se aos domésticos com deplorável 
aspereza. 

Depois de trinta dias de porfiada pesquisa, des­
cobriram, jubilosos, o homem que nunca se exas­
perava. 

Seguiram-no, cuidadosamente, em toda a parte. 
Nunca falava alto e mantinha silêncio como­

vedor, no domicílio que lhe era próprio e fora dele. 
Durante quatro semanas foi examinado sob 

atenção vigilante, não perdendo um til na conduta 
irrepreensível. 

Trabalhava, movimentava-se, alimentava-se e 
atendia aos menores deveres, imperturbavelmente. 

Apressaram-se os mensageiros em levar a boa 
nova ao monarca, e o rei, satisfeito, convocou asses­
sores e áulicos de sua casa para receber a perso­
nagem admirável, com a dignidade que lhe era 
devida. 

O vassalo venturoso foi trazido à real presen­
ça, entretanto, quando o soberano lhe dirigiu a 
palavra, esperando encontrar um anjo num corpo 
de carne, verificou, sob indefinível assombro, que 
o homem incapaz de irritar-se era mudo. 

Sob o respeito manifesto de todos, o rei sor­
riu, desapontado, e mandou buscar novamente o 
filósofo, resignando-se a ter paciência consigo mes­
mo, a fim de aprender a conquistar-se pouco a 
pouco. 
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No caminho do amor 

Em Jerusalém, nos arredores do Templo, ador­
nada mulher encontrou um nazareno, de olhos fas­
cinantes e lúcidos, de cabelos delicados e melancó­
lico sorriso, e fixou-o estranhamente. 

Arrebatada na onda de simpatia a irradiar-se 
dele, corrigiu as dobras da túnica muito alva, co­
locou no olhar indizível expressão de doçura e, dei­
xando perceber, nos meneios do corpo frágil, a vi­
sível paixão que a possuíra de súbito, abeirou-se 
do desconhecido e falou, ciciante: 

— Jovem, as flores de Séforis encheram-me a 
ânfora do coração com deliciosos perfumes. Tenho 
felicidade ao teu dispor, em minha loja de essências 
f inas . . . 

Indicou extensa vila, cercada de rosas, à som­
bra de arvoredo acolhedor, e ajuntou: 

— Inúmeros peregrinos cansados me buscam 
à procura do repouso que reconforta. Em minha 
primavera juvenil, encontram o prazer que repre­
senta a coroa da vida. E' que o lírio do vale não 
tem a carícia dos meus braços e a romã saborosa 
não possui o mel de meus lábios. Vem e v ê ! Dar-
-te-ei leito macio, tapetes dourados e vinho capi­
toso . . . Acariciar-te-ei a fronte abatida e curar-te-
-ei o cansaço da viagem longa! Descansarás teus 
pés em água de nardo e ouvirás, feliz, as harpas 
e os alaúdes de meu jardim. Tenho a meu servi-



ço músicos e dançarinas, exercitados em palácios 
i lustres ! . . . 

Ante a incompreensível mudez do viajor, tor­
nou, súplice, depois de leve pausa: 

— Jovem, porque não respondes? Descobri em 
teus olhos diferente chama e assim procedo por 
amar-te. Tenho sede de afeição que me complete 
a vida. Atende! a tende ! . . . 

Ele parecia não perceber a vibração febril com 
que semelhantes palavras eram pronunciadas e, no-
tando-lhe a expressão fisionômica indefinível, a ven­
dedora de essências acrescentou um tanto agas­
tada: 

— Não virás? 
Constrangido por aquele olhar esfogueado, o 

forasteiro apenas murmurou: 
— Agora, não. Depois, no entanto, quem 

sabe? ! . . . 
A mulher, ajaezada de enfeites, sentindo-se 

desprezada, prorrompeu em sarcasmos e partiu. 

Transcorridos dois anos, quando Jesus levanta­
va paralíticos, ao pé do Tanque de Betesda, vene­
rável anciã pediu-lhe socorro para infeliz criatura, 
atenazada de sofrimento. 

O Mestre seguiu-a, sem hesitar. 
Num pardieiro denegrido, um corpo chagado 

exalava gemidos angustiosos. 
A disputada mercadora de aromas ali se en­

contrava carcomida de úlceras, de pele enegrecida 
e rosto disforme. Feridas sanguinolentas pontilha-
vam-lhe a carne, agora semelhante ao esterco da 
terra. Exceção dos olhos profundos e indagadores, 
nada mais lhe restava da feminilidade antiga. Era 
uma sombra leprosa, de que ninguém ousava apro­
ximar. 

Fitou o Mestre e reconheceu-o. 
Era o mesmo mancebo nazareno, de porte su­

blime e atraente expressão. 

O Cristo estendeu-lhe os braços, tocado de in­
traduzível ternura e convidou: 

— Vem a mim, tu que sofres! Na Casa de Meu 
Pai, nunca se extingue a esperança. 

A interpelada quis recuar, conturbada de as­
sombro, mas não conseguiu mover os próprios de­
dos, vencida de dor. 

O Mestre, porém, transbordando compaixão, 
prosternou-se fraternal, e conchegou-a, de manso... 

A infeliz reuniu todas as forças que lhe so­
bravam e perguntou, em voz reticeneiosa e dorida: 

— Tu ? . . . O Messias nazareno ? . . . O Profeta 
que cura, reanima e alivia ? ! . . . Que vieste fazer, 
junto de mulher tão miserável quanto eu? 

Ele, contudo, sorriu benevolente, retrucando 
apenas: 

— Agora, venho satisfazer-te os apelos. 
E, recordando-lhe as palavras do primeiro en­

contro, acentuou, compassivo: 
— Descubro em teus olhos diferente chama e 

assim procedo por amar-te. 


